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Introdução: Os atletas são profissionais que buscam desenvolver sua força, velocidade, 

resistência e potência para competirem em um ou mais esportes, sempre buscando ser o 

melhor na sua modalidade. As bebidas energéticas são produtos que se popularizaram 

entre os jovens e adultos, seja pela sua capacidade de impulsionar o desempenho físico 

ou por manter o corpo acordado, além de uma propaganda massiva, embalagens com 

cores chamativas e um sabor viciante. Entretanto, o abuso dessas substâncias tem 

gerado efeitos colaterais, que são atribuídos aos componentes neuroestimulantes, como: 

a cafeína, a taurina, o guaraná e a L-carnitina. Esses neuroestimulantes deixam o corpo 

com mais energia, dessa forma o organismo do atleta alcança um desempenho maior, 

aumentando a ingestão. Objetivo: Analisar na literatura científica os malefícios 

causados pelo consumo excessivo de bebidas energéticas por atletas. Método: A 

pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as palavras-

chave “bebidas”, “energéticas” e “atletas”, obtendo 47 trabalhos. Para melhor 

refinamento da pesquisa foi utilizado os seguintes filtros, idiomas: português e inglês, 



  

 

selecionando arquivos somente das Bases de Dados: “LILACS” e “MEDLINE”, no 

assunto principal foi selecionado: “bebidas energéticas” e “atletas”, sendo utilizado 

somente artigos nos anos de 2019 à 2024. Logo após a aplicação dos filtros, 12 

trabalhos permaneceram, destes, forma utilizados 4, tendo como critério de inclusão 

artigos que visassem os malefícios dos energéticos e como critério de exclusão, artigos 

que não citassem os malefícios ou fossem pagos. Resultados: A partir dos dados 

expostos, é possível compreender os malefícios que as bebidas energéticas causam no 

organismo dos seus usuários. Segundo a análise realizada, as bebidas energéticas além 

de trazerem um impulso para um melhor desempenho momentâneo durante a prática 

esportiva, a mesma gera um aumento na pressão arterial, aumento na frequência 

respiratória e cardíaca, amplia a ansiedade, amplia a rabdomiólise, causa lesão renal 

aguda, convulsões, vasculopatia cerebral, desidratação, distúrbios gastrointestinais, 

podendo levar até a morte.  Em casos mais raros, foi citado complicações obstétricas e 

dermatológicas. Dentre todas as regiões atingidas, o sistema cardiovascular foi o mais 

prejudicado e o mais estudado na literatura científica. Conclusão: É notório que a 

ingestão desse produto amplia o desempenho do esportista, no entanto, o seu abuso 

pode levar a consequências fatais. Dessa forma, se faz necessário um cuidado com a 

quantidade ingerida dessa substância. Ademais, é perceptível que na literatura científica 

a uma escassez de trabalhos com essa temática, tendo em vista isso, é necessário que 

seja produzido novos estudos de forma que demostre de maneira mais abrangente os 

malefícios das bebidas energéticas em todos os sistemas do corpo humano. 

Descritores: Atletas; Bebidas energéticas; Anabolizantes; Efeitos adversos. 
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